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SEQUÊNCIA DIDÁTICA O AMOR É ISSO 

 
Autoria: Luciana da Mota Brito (Programa de Mestrado Profissional em Letras da UFS) 
Data: 02/12/2019 
Público-alvo: 8º e 9º ano do Ensino Fundamental 
Carga horária: 3h/aulas 
 

Descrição: 

Atividade de leitura, compreensão e interpretação do poema “O Amor é tudo”, da  

escritora e professora carioca/sergipana Christina Ramalho, com os objetivos de: 

incentivar a leitura, a declamação e a produção de poemas; sensibilizar os/as alunos/as 

para a sutileza, o encanto e o jogo de linguagem envolvidos na produção de sentidos do 

gênero poema; trabalhar vocabulário, destacando o valor semântico das palavras e 

aspectos gramaticais presentes no texto (substantivos, adjetivos, metáforas); motivar a 

produção textual. 

 

Texto: 

O AMOR É ISSO 

O amor é isso: 
 
festivo rosto 
maldito encosto 
reciclado lixo 
mordido bicho 
caso impensado 
sapato usado 
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sede bandida  
fruta comida 
curiosa fé 
temido pontapé 
delícia fatiada 
angústia lapidada 
infinito abraço 
corajoso laço 
adjetivo substantivo 
substantivo adjetivo 
                                 subjetivo 
definição nenhuma: 
só isso 
tudo isso 
nada disso 
sem adjetivo 
sem substantivo 
com junção. 
Conjunção! 
 
(Christina Ramalho) disponível em: http://chrisramalho.blogspot.com/ 
 
Etapas: 
 
1) Conhecendo a autora 

 
Conversar com a turma sobre o doce encanto que transborda na autora (ser 

humano mais lindo que já conheci). Falar sobre sua vasta produção com base na página 
escavador https://www.escavador.com/sobre/3617543/christina-bielinski-ramalho 

  
2) Conhecendo o poema  

 
Apresentar o título “O amor é isso” e instigar hipóteses sobre o que é o amor; 

distribuir cópias do poema ou apresentar no powerpoint. Realizar a leitura silenciosa, 
em seguida, leitura em voz alta feita pelo aluno/professor.  

 
3) Análise e compreensão do poema 
 

a) Questionar qual o sentido do amor expresso no poema? Algo positivo ou 
negativo? Justificar a escolha. 
b) Releitura enfatizando as expressões usadas para definir o que é o amor. (pode 
ser feito em forma de jogral). 
c) Perceber o uso de substantivos adjetivados; metáforas. 
d) Destacar os substantivos que remetem diretamente à explicação do que é o 
amor.   
e) Perceber a ordem adjetivo + substantivo (o adjetivo assume posição de 
característica, valor objetivo), e, substantivo + adjetivo (o adjetivo assume valor 

http://chrisramalho.blogspot.com/
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subjetivo); retomar ao texto, precisamente nas linhas 16, 17 e 18 (texto 
autoexplicativo). 
f) Destacar os verbos no particípio e perceber as funções que assumem no 
poema (reciclado, mordido, impensado, usado, comida, temido, fatiada, 
lapidada).  
g) Perceber a antítese nos pronomes indefinidos (tudo e nada) e nas preposições 
(com e sem). 
h) Destacar os pares de rimas. 
i) Perguntar se a definição é facilmente compreensiva, por quê?  

 
 
4) Atividade de produção de texto: Reescrevendo o poema. 
 
a) Solicitar aos/às alunos/as que reescrevam o poema trocando os substantivos ou os 
adjetivos. 
b) Solicitar aos/às alunos/as que ilustrem os seus poemas.  
 
5) Mostra de poemas ilustrados 
 
Realizar uma mostra dos poemas produzidos por meio de organização de mural na sala 
de aula. 
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